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Resumo. 

 

A rápida configuração do meio-ambiente digital que ocorre nestas primeiras décadas do 

século XXI tem envolvido o uso de dispositivos utilizados para consumir 

simultaneamente conteúdos nos espaços domésticos, laborais e também períodos de 

trânsito ou mobilidade (ComScore, 2011). O surgimento desta vasta paisagem digital 

multiplataforma impele a se conhecer as formas de utilização individual e 

complementar destes dispositivos de natureza ubíqua ou não. A ampla adoção de 

smartphones, tablets e outros aparatos conectados via internet faz com que os 

usuários/consumidores destes dispositivos se alimentem de uma dieta baseada em um 

fluxo constante de conteúdos digitais em diferentes plataformas. O objetivo deste texto 

é descrever o papel da TV no contexto da Ecologia da Mídia que se instaura diante da 

figura dos “onívoros digitais” um novo grupo de consumidores cuja denominação, de 

acordo com Canavilhas (2013, p.03), “está relacionada com as plataformas que estes 

consumidores usam para aceder à Internet, mas também com o tipo de consumo 

individual e multiplataforma que fazem.” 
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Abstract. 

 

A quick setup of the digital environment that occurs in these first decades of the twenty-

first century has involved the use of electronic devices for consume content both at 

home, at work and on the go (ComScore, 2011). The emergence of this vast multi-

platform digital landscape impels to know of individual and complementary use of these 

devices with ubiquitous nature or not. The widespread adoption of smartphones, tablets 

and other connected devices via internet makes users / consumers of these devices to 

feed a diet based on a constant flow of digital content across different platforms. The 

objective of this paper is to describe the role of television in the context of the Media 

Ecology which is established by the "digital omnivores" a new group of consumers 

whose name, according Canavilhas (2013, p.03), "is related with the platforms that 

consumers use to access the Internet, but also to the type of individual and 

multiplatform consumption they do.” 
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Introdução. 

 

O ambiente criado pela convergência das tecnologias de rádio-transmissão e difusão, 

pelo processamento informático de dados e pelos dispositivos móveis pessoais 

proporciona a integração e interação dos aparelhos ditos "inteligentes”. A finalidade é 

prover, de maneira ubíqua, os usuários de informações, produtos e serviços que 

facilitem as atividades humanas. O cenário criado pelas TIC - Tecnologias da 

Informação e Comunicação - e o surgimento de áreas de estudos como a Ecologia da 

Mídia, apontam para o desenvolvimento de um novo ambiente humano, onde os 

dispositivos móveis passam a ser ferramentas de uso cotidiano, onde o peso (ou massa) 

do hardware já não é mais empecilho para viver imerso em informação. É neste 

panorama que surgem, no ambiente comunicacional, os dispositivos móveis. Tais 

aparelhos eletrônicos portáteis possuem crescente capacidade de processamento e 

permitem a mobilidade do usuário baseada na comunicação sem fio (wireless). Como 

não dependem de fonte externa de energia, podem ser transportados para qualquer lugar 

(CAMPOS, documento eletrônico). O universo criado pela popularização dos 

dispositivos móveis, o acesso em banda larga ao mundo virtual da web, aliado ao 

surgimento de uma geração digital e on-line prevista por Tapscott
2
, cria novos 

paradigmas de comportamento humano. Percebem-se, principalmente na produção de 

bens simbólicos, novas formas de relações comunicacionais apoiadas na interatividade 

atributo que esgota o “modelo fabril de comunicação baseado na lógica da distribuição” 

(SILVA
3
, documento eletrônico) e altera o esquema clássico da comunicação funcional 

fundamentado no trinômio emissão-mensagem-recepção. Temos assim um 

deslocamento do foco de atenção em direção à recepção e, “nos termos da comunicação 

interativa reconhece-se o caráter múltiplo, complexo, sensorial, participativo do 

receptor, o que implica em conceber a informação manipulável, como intervenção 

permanente sobre os dados” (SILVA, documento eletrônico). 

 

Dispositivos móveis e outros aparelhos microprocessadores, de muitos nomes, marcas e 

funções, traçam um percurso desde as primeiras tecnologias portáteis de comunicação, 

em direção à computação ou realidade pervasiva
4
, que é o estágio anterior da 

ubiqüidade, ou seja, a criação de um ambiente social totalmente envolto por sistemas 

teleinformáticos. Alguns autores utilizam os termos computação móvel, computação 
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pervasiva e computação ubíqua como sinônimos. Nesta proposta, segue-se a concepção 

de Araújo (documento eletrônico) adaptada de Lyytinen & Yoo (2002), que trata os 

termos como conceitualmente diferentes: 

Computação móvel baseia-se no aumento da nossa capacidade de mover 

fisicamente serviços computacionais conosco, ou seja, o computador 

torna-se um dispositivo sempre presente que expande a capacidade de um 

usuário utilizar os serviços que um computador oferece, 

independentemente de sua localização. Combinada com a capacidade de 

acesso, a computação móvel tem transformado a computação numa 

atividade que pode ser carregada para qualquer lugar. (...)  

 

O conceito de computação pervasiva implica que o computador está embarcado
5
 no 

ambiente de forma invisível para o usuário. Nesta concepção, o computador tem a 

capacidade de obter informação do ambiente no qual ele está embarcado e utilizá-la 

para dinamicamente construir modelos computacionais, ou seja, controlar, configurar e 

ajustar a aplicação para melhor atender as necessidades do dispositivo ou usuário. O 

ambiente também pode e deve ser capaz de detectar outros dispositivos que venham a 

fazer parte dele. Desta interação surge a capacidade de computadores agirem de forma 

“inteligente” no ambiente no qual nos movemos, um ambiente povoado por sensores e 

serviços computacionais.  

 

A computação ubíqua beneficia-se dos avanços da computação móvel e da computação 

pervasiva. A computação ubíqua surge então da necessidade de se integrar mobilidade 

com a funcionalidade da computação pervasiva, ou seja, qualquer dispositivo 

computacional, enquanto em movimento conosco, pode construir, dinamicamente, 

modelos computacionais dos ambientes nos quais nos movemos e configurar seus 

serviços dependendo da necessidade. 

 

Figura 1 – Relação entre Computação Ubíqua, Pervasiva e Móvel. 
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Araújo (documento eletrônico) 

 

Esta trilha, que sai do atributo mobilidade, cruza o terreno pervasivo e chega à 

ubiqüidade (Figura 1), pode ser encarada como realidade. Vide, por exemplo, as 

pesquisas para o desenvolvimento de dispositivos e segurança em redes sem fio 

(wireless), compressão e armazenamento de dados e Data Center
6
, largura de banda, 

miniaturização e ampliação do tamanho de telas, durabilidade de baterias e adaptação de 

conteúdos para variados dispositivos, entre outros. São estudos que convergem para a 

computação ubíqua e por extensão, a ubiqüidade da comunicação.  

 

 

Origem do conceito de Ecologia da Mídia. 

 

Conforme SCOLARI (2012, p.204-205) os estudos no campo da Ecologia da Mídia 

tiveram início nos anos 60 do século XX e foram inicialmente ignorados pela 

comunidade científica. Com a criação, em 1998, da Media Ecology Association
7
 e a 

acelerada expansão da internet e conseqüente desenvolvimento dos processos de 

convergência digital ressuscitaram não somente o interesse em uma abordagem 

integrada da mídia, mas também as idéias de pensadores como Marshall McLuhan, 

fatos que consolidaram institucionalmente a Ecologia da Mídia no contexto dos estudos 

da Comunicação e das Ciências Sociais. O mesmo autor ainda destaca Strate (2008, p. 

130) que afirma que ainda que o intelectual canadense tenha apresentado um importante 

papel na constituição deste campo de pesquisa, a Ecologia da Mídia “é muito mais que 

um Mcluhanismo”.
8
 

Neste sentido, poderíamos dizer que muitos pesquisadores foram 

‘McLuhanianos” antes de McLuhan, da mesma forma que muitos 

escritores foram Kafkanianos antes de Kafka. Como podemos notar, a 

ecologia da mídia tem suas raízes mais profundas nas pesquisas 

desenvolvidas no século 20  nas áreas de economia, história, linguística, 

sociologia e educação. Os próprios Ecologistas da mídia se consideram 

situados dentro desta tradição multidisciplinar, criando assim um quadro 

teórico retroativo que suporte suas investigações contemporâneas. 

(SCOLARI, 2012, p.205).
9
  

 

Ainda de acordo com os apontamentos de Scolari, existem dúvidas ao redor do 

surgimento da metáfora “Ecologia da Mídia”. Embora o termo tenha sido registrado por 
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Neil Postman em uma conferência no National Council of Teachers of English (1968), o 

próprio autor reconheceu posteriormente que McLuhan havia empregado o conceito 

anos antes em uma comunicação pessoal e é possível considerar que a perspectiva 

ecológica da mídia estivesse presente nas discussões realizadas por aquele grupo de 

estudiosos da década de 1960. Para Santaella (2010, p.15), a Ecologia da Mídia é um 

fato evidente no campo da Comunicação e que esta “também faça uso da metáfora 

ecológica não deve causar espanto. A história da humanidade confunde-se com a 

história do aparecimento de novas mídias comunicacionais.” A autora ainda afirma que 

a Comunicação se apropria do termo “ecologia” e “da descrição dos seus processos para 

autocaracterizar-se”. Atualmente podemos compreender a Ecologia dos Meios a partir 

de três conceituações mais presentes na literatura, a saber: (1) Postman (1980), que 

afirma que a Ecologia dos Meios “examina como os meios de comunicação afetam a 

percepção humana, a compreensão, o sentimento e os valores; e como nossa interação 

com a mídia facilita ou dificulta as nossas chances de sobrevivência”; (2) Strate (1999) 

a define como “o estudo de ambientes midiáticos, a ideia de que técnicas e tecnologias, 

formas de comunicação e códigos comunicacionais desempenham um importante papel 

nas relações humanas”; e (3) a mais sintética, proposta por Nystrom (1973), que entende 

a Ecologia dos Meios como “o estudo de sistemas complexos de comunicação como 

ambientes”. 

 

 

Onívoros digitais.
10

 

 

A rápida configuração do (meio-) ambiente digital que ocorre nestas primeiras décadas 

do século XXI tem envolvido o uso de dispositivos utilizados para consumir 

simultaneamente conteúdos nos espaços domésticos, laborais e também períodos de 

trânsito ou mobilidade (ComScore, 2011a). O surgimento desta vasta paisagem digital 

multiplataforma estimula a se conhecer as formas de utilização individual e 

complementar destes dispositivos de natureza ubíqua ou não. A ampla adoção de 

smartphones, tablets e outros aparatos conectados via internet faz com que os 

usuários/consumidores destes dispositivos se alimentem de uma dieta baseada em um 

fluxo constante de conteúdos digitais em diferentes plataformas como apontado por 

Donovan (documento eletrônico)
11

. O relatório produzido pela comScore
12

 intitulado 
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“Digital Omnivores: How Tablets, Smartphones and Connected Devices are Changing 

U.S. Digital Media Consumption Habits” (2011, p.02) indica que o consumo 

fragmentado de dispositivos e conteúdos faz com que os stakeholders 
13

estejam diante 

de um crescente número de desafios, oportunidades e questões tais como: em qual 

medida estes dispositivos penetram e alteram os hábitos de consumo dos usuários? 

Como alcançar de forma efetiva e significativa o grupo dos “onívoros digitais”? 

 

Para refletir sobre o papel da TV no contexto da ecologia midiática que se instaura é 

preciso compreender o conceito de “Onívoros Digitais” - um novo grupo de 

consumidores cuja denominação, de acordo com Canavilhas (2013, p.03), “está 

relacionada com as plataformas que estes consumidores usam para aceder à internet, 

mas também com o tipo de consumo individual e multiplataforma que fazem.” Para o 

relatório Deloitte (comScore, 2013, p. 23) onívoros digitais são os proprietários de 

múltiplos dispositivos conectados à internet e entre si como laptops, smartphones e 

tablets e que estão em estado permanente de comunicação ubíqua. 

 

O mesmo relatório supracitado (2011, p. 02-03) aponta alguns resultados que servem de 

base para se elaborar um possível cenário para o consumo de TV neste ecossistema 

baseado na onivoridade digital:  

 Onívoros Digitais são um fenômeno global uma vez que a disponibilidade de 

redes WiFi e banda larga móvel facilitam a conexão dos dispositivos; 

 Os telefones celulares lideram o tráfego digital mundial, mas os tablets 

apresentam crescimento significativo; 

 O crescimento do acesso às mídias móveis é facilitado pela adoção de 

smartphones; 

 Os tablets se apresentam como ferramenta fundamental de comunicação tanto 

para correio eletrônico quanto acesso às redes sociais e quase metade dos 

usuários realizaram compras através do dispositivo; 

 As possibilidades decorrentes do uso de dispositivos móveis conectados não 

deve ser subestimada. 

 

Enfim, o relatório sobre hábitos de consumo dos onívoros digitais (comScore , 2011, p. 

02) destaca que não faz muito tempo as pessoas dependiam exclusivamente de seus 
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computadores desktop para acessarem a internet. Atualmente, um número crescente de 

consumidores está propenso a acessar uma ampla variedade de conteúdos digitais 

através diversos aparelhos. Por meio de smartphones, tablets e outros dispositivos 

conectados os consumidores se tornaram onívoros digitais não apenas por causa da 

mídia que consomem, mas também na forma como consumem estes conteúdos. Nos  

Estados Unidos os proprietários do trio de dispositivos composto por smartphones, 

tablets e laptops já representa um quarto do mercado consumidor doméstico
14

. 

 

 

A TV no ecossistema dos onívoros digitais. 

 

Para Goodman (documento eletrônico)
15

 o primeiro passo para compreender os 

conteúdos televisuais é entender como eles são acessados e consumidos pela audiência. 

Cita ainda em seu artigo o relatório “comScore Media Metrix Multi-Platform”
16

 (2012) 

que demonstra que 28% de todo o conteúdo de vídeo digital de TV Premium
17

 norte-

americano está sendo acessado via smartphones e tablets, aparelhos que apresentam três 

importantes características
18

 a saber: (1) rede ubíqua de conectividade, (2) 

disponibilidade ampla e profunda de conteúdos e (3) interfaces táteis. Estes dispositivos 

criam um novo ecossistema midiático onde o consumo de conteúdos televisuais ao vivo 

ou sob demanda passa a habitar outras telas que não a TV. Este fato já era apontado pelo 

relatório de 2011 denominado “Digital Omnivores: How Tablets, Smartphones and 

Connected Devices are Changing U.S. Digital Media Consumption Habits” também 

produzido pela comScore que indicava o crescimento do consumo de conteúdo 

televisual pelos onívoros digitais em diversos dispositivos, como descreve o gráfico 1, 

que apresenta os resultados da pesquisa para a pergunta “ como você costuma ver ou 

ouvir os seguintes tipos de mídia? Ver TV / Filmes. 
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Gráfico 1 -  consume de mídia de acordo com o relatório Digital Omnivores: How 

Tablets, Smartphones and Connected Devices are Changing U.S. Digital Media 

Consumption Habits - comScore, Inc. 
19

 

  

 

 

O Brasil se integra celeremente ao universo da onivoridade digital uma vez que já se 

posiciona em quarto lugar em nível mundial em número de nativos digitais, ou seja, os 

jovens entre 15 e 24 anos que “que estão conectados à internet há pelo menos cinco 

anos”. Estes dados publicados no Jornal Folha de São Paulo
20

 foram divulgados pela 

ITU – Internacional Telecommunication Union e mostram que o país possui 20,1 

milhões de um total de mundial de 363 milhões de jovens conectados o que “representa 

30% da população jovem mundial ou 5,2% da população mundial de 7 bilhões de 

habitantes”. Somam-se a estas informações outros dados: de acordo com matéria 

publicada na Revista Exame
21

 uma pesquisa encomendada pelo Google à empresa 

Ipsos
22

 aponta que no Brasil “mais de 30 milhões de usuários consomem mídia em três 

diferentes telas no país - quase o dobro quando comparado à França (19 milhões) ou 

Reino Unido (16 milhões)”. A mesma pesquisa indica outros dados interessantes sobre 

o consumo de mídia dos brasileiros, como:  

 63 milhões de brasileiros usam pelo menos duas telas diariamente (TV + 

computador); 

 30 milhões de brasileiros usam três telas (TV + computador + smartphone); 

 A penetração de smartphones cresceu 86% em relação a 2012, chegando a 26%;  
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 A maior parte da exposição à mídia é por meio de telas (69%), sendo o 

computador o que tem a maior média semanal (26 horas), seguido da televisão 

(19 horas) e smartphones (13h) 

 O deslocamento entre as telas pode ser simultâneo ou sequencial. O 

comportamento do brasileiro é mais simultâneo, sendo a TV a tela consumida de 

forma mais simultânea: 

 Metade da população online (52%) assiste à TV e acessa a internet ao mesmo 

tempo; 

 68% dos muti-telas assistem à TV e interagem com smartphone 

simultaneamente. 

 27% dos usuários multi-telas já fazem compra online no Brasil; 

 Mais de 30% deste grupo usa mais de um dispositivo para concluir a compra. 

(REVISTA EXAME, documento eletrônico) 

 

O estudo descreve que a TV é a “a tela consumida de forma mais simultânea”, ou seja, é 

a espécie mais presente no meio-ambiente dos onívoros digitais brasileiros. 

 

 

Considerações Finais. 

 

Os dispositivos móveis conectados via internet e entre si como os smartphones, tablets 

e laptops alteram a forma de consumo dos conteúdos televisuais ao vivo e sob demanda 

que passam estar disponíveis em uma segunda ou terceira tela, sendo que a TV pode, 

inclusive, perder a primazia da primeira tela. O conceito de Sócio-TV (AMÉRICO, 

2014, p. 126) definido como a convergência entre a televisão e Internet, por meio das 

redes sociais ou aplicativos específicos, que possibilita experiência televisiva que pode 

ser compartilhada local ou remotamente entre usuários ou grupo de usuários em 

dispositivos audiovisuais conectados em redes digitais também só é possível por conta 

da ecologia proposta pelos onívoros digitais que por meio de seus diversos dispositivos 

socializam e interagem com os conteúdos televisuais. A onivoridade digital torna o 

conteúdo de TV ubíquo, ou seja, disponível a qualquer hora, em qualquer lugar e em 

distintos aparatos.  
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A paisagem televisual está sendo alterada por novos serviços adotados de forma intensa 

pelos usuários que decidem quando, como e onde querem consumir conteúdos 

audiovisuais. São estes usuários que determinam o local e a importância da TV em seus 

ecossistemas midiáticos e esta situação os situam no centro da discussão. Neste cenário, 

os stakeholders, ao oferecerem seus serviços e conteúdos, devem ter em conta as 

experiências das pessoas para explorar novos modelos de negócios e possibilidades de 

consumo que atendam as demandas de seus clientes. O “conteúdo ainda é o rei” e para a 

maioria dos jovens não interessa em que tela sua série favorita será apreciada. De forma 

distinta de eventos esportivos e noticiários, muitos programas de TV são vistos em 

ritmos diferentes. Relatório da Ericsson
23

 publicado em 2014 aponta que 5 entre 10 

consumidores preferem ver sua séria favorita de TV de forma completa e, se possível 

em seu próprio ritmo (ERICSSON, 2014, p.05). Isto explica o sucesso de serviços como 

o Netflix, que disponibiliza temporadas completas de diversas séries que podem ser 

consumidas de forma flexível pelo assinante do serviço em diversos dispositivos. 

 

Enfim, os onívoros digitais devem ocupar o topo da cadeia alimentar dentro da Ecologia 

da Mídia e os conteúdos televisuais farão por muito tempo, ainda, importante parte de 

sua dieta, pois segundo dados da Deloitte (2013), 80% dos onívoros digitais, pessoas 

que possuem simultaneamente smartphones, tablets e laptops acessam seus dispositivos 

também dentro de casa, enquanto assistem à TV. 
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